e assim ser o dirigente de um partido chamado "União Nacional Demo- 
crática de Mogambique Independente", 


Recentemente Chaconga, que parece estar empregado no Hotel 
Princes em Dar-es-Salaam, entrou de novo em contacto com o Dr. Barda 
do Hiassalândia, pedindo-lhe que o dinhoiro para o seu bilhete de ida 


e volia aos E. U. A., a fim de se dirigir à ONU, fosse enviado ao Co- 
verno do Tanganica. 


Entrou, a0 que parece em contacto com o membro do "Malawy 
Congress Party ", Evaristo Candido Gadaga, informando-o do seu pedi+ 
do ao Dr. Banda e pedindo-lhe para explicar a todos os africanos de 
Moçambique residentes na Niassaländia que, "não era ainda a altura" 
de combater os portugueses, porque não queria que acontecesse em Mo- 
gambique o mesmo que em Angola, preferindo as negociações, 


ho que consta o pedido de auxílio do Baltazar Costa fol en- 
viado polo Dr. Panda para New York a George Houser, director do "Ame- 
rican Committee on Africa". 


E de supor que à ida do Baltazar Costa esteja relacionada 
com a afirmação feita por um dos delegados da MANU na Conferência Pa= 
nefricana de Adis Aboba, de que antes de Dezembro aquela organização 
enviaria uma delegação à ONU para conseguir a libertação de todas as 
“colónias portuguesas" até ao fim de 1964, 
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c) A partir dessa altura começou a usar o apelido de 
Changonga como indício de africanismo, aparecendo, na Companhia Car- 
bonffera de Moçambique, correspondência endereçada ao "Dr, Zuze Chan 
gonga”, N 
y 4) As autoridades da Província chegam, nessa data, à 
conclusão de que o Baltazar da Costa está ligado ao "Malawi Congress 
Party", constando que fora no Moatize delegado de tal organização, 


e) Em 11 de Abril de 1961, sentindo sobre si uma vigi- 
lância cada vez mais apertada, decidiu-se a fugir para a Niassalêndia, 
não tendo mais regressado ao território nacional. 


Actividades após a saída da Província - O José Balta- 
sar da Costa andou algum tempo em "evoluções" no território da Niassa- 


lêndia, principalmente junto à fronteira, procurando exercer uma in- 
fluência subversiva entre as nossas gentes. 


Nos princípios de 1961 fez deligências para seguir pa 
ra o Chana e para Nova York, A Polícia de Chiwawa (Niassalándia) in- 
formou as nossas autoridades deste desejo do Mogambicano. 


: Em Junho de 1961, o nosso Consul em Dar-es-Salaam as- 
sinalou-o naquele cidade, o que é confirmado por uma carta dirigida 

pelo Baltazar ao enfermeiro José Torres Caliano da Silva, ao serviço 
da Companhia Carbonffera de Moçambique, carta essa que, apreendida, 

tinha no sobrescrito o carimbo dos correios de Dar-es-Salaam, 


Em Setembro, ainda naquela cidade, enviou uma carta à 
Associação Africana da Zambézia, a fim de "esclarecer" os seus "ire 
mãos" quanto aos "problemas" da Província, Remetia igualmente cópia 
duma Mawnnainfall faita an Governador Geral de Mocambiaue. na qual ex- 
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à) representação dos nativos no Conselho de Governo por 


um africano; 

€) inexistência de africanos de Moçambique com curso supe 
rior; 

£) preferência pelas medidas de capacidade nas casas co- 
merciais; 


8) supressão do racismo; queixa apresentada contra ISMAEL 
DOS SANTOS, em 1958, de que não sabe o resultado; 


h) preço de compra do algodão aos agricultores indígenas; 
1) passagem do ensino dos africanos para o Estado; 
3) a admissão de crianças africanas no "lar da Criança" 


m) liberdade de associação e de expressão; Cr 


de Tete; 


n) comercialização do gado bovino; 


0) consulta dos africanos para resolução dos casos que 
lhe dizem respeito, 


Simultaneamente dirigiu um manifesto ao Governador Geral 
da Província, 


As autoridades de Mogambique, após exame dos documentos 
acima citado, acharam, na altura, quedeles ressaltava uma "disposição 
polémica que, podendo ser tomada nos Gabinetes oficiais como colabora- 
ção ordeira na resolução dos problemas de ordem política, usada pübli- 
camente em certos meios, com facilidade ganha outras perspectivas que 
AM A pelo carácter subversivo que podem reves- 
tir”, 


2⸗ů„⸗õ2 a ⁵Ü—„— T a e 


MINISTÉRIO DO ULTRAMAR 
GABINETE DOS NEGÓCIOS POLÍTICOS 


SECRETO 


VVV 


Assunto: Actividades de JOSE BALTAZAR DA COSTA 


Seas: 
-_"Presidente" da "União Nacional Afri- 
cana de Moçambique Independente", E a 


g E 
en a 
Identificação - José Baltazar da Costa, casado, enfermei 
ro auxiliar aposentado dos Serviços de Saúde e Higiene, nascido em 5 de 


Janeiro de 1905, filho de Baltazar da Costa e de Joana, natural de Tete 
(ou Zumbo). 


Nomes por que é conhecido: J. B. Chaconga, José Baltazar 


da Costa Chaconga, José Baltazar da Costa (vulgo Chaconga), J.B. Zuze 
Chagonga e Dr. Zupe Chagonga 


Alcunha - o "Viola" 


Antecedentes - O referido indivíduo entrou para o Serviço 
Público em 1924, como enfermeiro-praticante, e em 1926 foi promovido a 
enfermeiro indízena. Trabalhou na "Missão médica contra a doença do So- 


MINISTÉRIO DO ULTRAMAR es 1 
DIRECÇÃO GERAL DE ADMINISTRAÇÃO POLITICA E CIVIL Apa mp: do 
para informar. 
GABINETE DOS NEGÓCIOS POLÍTICOS 


a) J. Martinez 


Exmº, Senhor 
SECRETO Director da Polícia Internacional 


e de Defesa do Estado 


S. Com. N. Refs. Praça do Comércio-Lisboa 
4854 /15.009.03 


/15.219.9(6) SEA 
4 


Tenho a honra de enviar a V. Ex®., em anexo, 
cópia de um apontamento, elaborado neste Gabinete, sobre as activida- 


des de JOSE BALTAZAR DA COSTA, que se intitula "presidente" da "União 


Nacional Africana de liogambique Independente." 
EF DINA Ä TR ACA tg 


ASSOCIAÇÃO DOS NATURAIS DA 


¡OVÍNCIA 


da Province de Mogambi- 


4 Associação dos nat 
a um movimento.de 


que tomou a iniciativa de on 


v E repre- 
sentação junto de Sua Excelén 
di 


no sen- 


vo e, por isso, 
cessäria. 
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A P. A. F. 8. tenciona estabelecer contactos e rela- 
ções com africanos interessados em intercâmbios af ro-polacos, 
em especial no campo científico, e visitas culturais de tra- 
balhadores, turistas e desportistas. 


Corre com certa insistência nos meios ligados à Ma- 
rinha Mercante que a "POLISH OCEAN LINE" tenciona estabelecer 
um serviço mensal de carreiras marítimas, ligando o Báltico 
e os portos da África Oriental e Central. 


No fim do mês findo, deveria ter partido de Gydnia 
o navio "General Walter", via Hamburgo e Antuérpia, com desti- 
no ao Sudão, Mombaga, Dar-es-Salaam, Durban e Cabo, admitindo- 
-se a hipótese de escalar a Beira e Lourenço iiarques, 


Presune-se que os navios "Hugo Kolataj" e o "Wawzynki", 
continuem as carreiras previstas. 


gundo informações colhidas nos circulos marítimos, 
não se justifica qualquer servico de carga e passageiros nos 


portos de escala indicados, 
EN 


DAVID HABUNDA encontra-se presentemente no Cairo, 
S. Ahmed Hishmat Street, Zamalek, endereço da organização 
"ÁFRICA ASSOCIATION", onde se encontram instaladas as Organi- 
zações Nacionalistas Africanas naquela cidades. 


A MUDENANO 


, VERSUS "FRELIMO" 


— 2 = 


em Lisi, Zobué. Estes indivíduos estão sob a vigilância. 


Continuam por colmatar as brechas abertas no esforço 
para a Frente Unida com os Partidos "UDENAMO" "MANU" e "UNAMI", 
apesar dos veementes apelos de NKRUMAH, como o dirigido recen- 
temente aos "FREEDOM FIGHTERS", em Accra. 


SE RTE ASI HIE IE ME XE CE 


SUMARIO DE ACONTECIMENTOS PRÓXIMO DA FRONTEIRA DO 
DISTRITO DE MANICA E SOFALA E RODESIA DO SUL 


Deram-se os habituais incidentes na região frontei- 
riga de UMTALI, e deles destaca-se o lancamento de duas bombas 
de gazolina por cima de uma vedação de segurança, que atingi- 
ram um camião carregado que se encontrava estacionado no apea- 
deiro da "Grain Marketing Board", Outra bomba de gazolina atin- 
giu a residência de um funcionário da g, N. F. U. G. em Ifufakese. 
Registaram-se pequenos incidentes nas fazendas europeias na área 
de Sipolilo e um incêndio na floresta: de Stapleford, em Penha- 
longa. A mangueira existente no local, ao ser utilizada para ex- 
tinguir o fogo, foi encontrada golpeada com uma faca. Anota- 
ram-se outros incidentes de menor importáncia, como apedrejamen- 
tos, etc. 


No tocante à propaganda vinda do exterior para os 
territórios limítrofes, nota-se a intensificação da campanha 
via rádio e imprensa, aumento constante de facilidades ofe- 
recidas aos estudantes nos países do bloco comunista, estrei- 


VIDE: Ho comb uy 


INFORMAÇÃO Nº. 63-S0/cI(2) 


(Enviada à Presidência do Conselho, Ministérios 
do Ultramar, Defesa Nacional, Exército e Secre- 
tariado da Aeronáutica) 


ASSUNTO: INFORMAÇÕES DA ERICH ULTRAMARINA DE MOCAMBICUL, RESPEITAR 


À 1% QUINZENA DO MÊS DE SETEMBRO CORRENTE oe 
INFORIAÇÃO DE CARÁCTER GERAL 


Precedéndo o trabalho de pré-investigação, conduzido 
com êxito, foi atraido à fronteira do Diri-Biri, circunscri 
de pes o Secre 5 a "UNTXO NACI AFRICANA DI 
"IDEN 
no 


Niassalândia, conexas com o "IHALAVI CONGRES 8 PARTY", ou por 


este subsidiadas, contra a segurança e tranquilidade nesta Pro- 
víncia. = 


Trata-se de ABILIO DE MORAIS MATSINHA, que diz ter 
21 anos, solteiro, dactilógrafo, filho de Josias Matulice Mat 
sinha e de Francisca liariano Lobo, natural de Macanga, cor 


sidência conhecida em Blantyre, no vizinho território do ! 
salándia. 


t 
e- 
S- 
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MINISTÉRIO DOS NEGÓCIOS ESTRANGEIROS G y 7 62 
DIRECÇÃO-GERAL 


DOS 
NEGÓCIOS POLÍTICOS E DA ADMINISTRAÇÃO I A 


Proc®, 940,1(8)D 
UL 543 Lisboa, 17 de Outubro de 1962 
Foi comunicado verbalmente a SEXAS 
P.C. e Ministério do Ultramar. 
a) F. Silva Pais 


Exmº, Senhor Director da Polícia 


E E Internacional e de Defesa do Estado 


Tenho a honra de enviar a V, Ex*%., em anexo, duas foto- 
cópias das ampliações do microfilme tirado da carta de resposta 
do Dr. Banda a uma carta de Baltazar Costa Chagong'a, em que o lí- 
der da reclamava do Presidente Malawi a sua interferência em 
Lisboa, no sentido da "Liberdade de Moçambique", 


2. Como se verifica do terceiro parágrafo da carta, o Dr. 
Banda aceitou a incumbénica: 


"Parei certamente o melhor que possa, quando em Lisboa, 
para ajudar o povo do Norte de Moçambique. particularmente do 


“e @ ed: OB 
” 
D Emcontra-se ainda Se 
S 
em sanos un 
no Mk oficio Yo, 34 de 24 


todos, 


Agosto deste ano, pedido a y, Exeie, 
presos libertados por torem si- 
de encarcerados sem culpa forma, spodo-se Justa 

bem como a 11 


pa ve de fae- 


para dos rogu- 
los Sipanela e Zintambila, pedida, outro tante, no oficio su- 


> AS LA oeio 129 
COMU LI AGAOa FOL PRASTUI DO 
COMARCA DE TE 


Be 


> 


e 
de Fossa 
a minha mulher foi proí 
ses depoi,foi transferida de koatize 


. 
eeu tambêm sob a vigilancia dos tes de Celobre p, 
todavia, 


deixa-la reepirar e nem bilhe 
me provenientes de amigas, 


CONT) 


pur 4 + A N 
PALO YERITISSIO E 


y casada comigo há 32 anos, na Ig a Paroquí 
ra da Conceicao de Lourenco Xarques, em 1929 
Depois cl ote aiie cara foi cereada de 8 e 
bida de aair de cara vada de t Mo- 


% ULHI 
Re JUL DA 
pir bal 


para Te onde ron 
a 
ter ou cartas ata ng e > 


Eu tinha desejo de receber noticias dela mas fui informado 
* 


era t nte imprasativel, e mora copprometia como 
Ca E veetava em la: de soube que o Governo de 
Tete, transferiu-a, de dois filhos, para J. ourenge É 
Marques, 


onde agora so engontra, Nao zei Pe presa ou livre, 
Nesta conformidade o a Volixcia a competente derao 
(se dígne cn der-] de zanter contacto con ela pala corres. 


encía 1 em 
sofrerão, NAE me, maneira, a 
lo preponderant imo Portugues, parece 


porque o feche- 
da Censura decretada po- 
-me ques fazendo remai han. 


PACITADOS PARA 
ANDEI MAO ENOONTRET 
DANDO © CASO 


EX GON, 
ABA AFRICANOS, 


QU ARTO 


; de : 
de Portuga concederse „%% 
sused 0 


mesmo, pois nesta altura ertaria no se- 
portuguesa, Neste momento pares ; 


goes e mão sou portugues invadido pela Onda quel 
ten a terra por que lhe viu nascer e 6 absolutamente 
impossível trocar por outras xinistro, 
assovero a Velixcia que, se uma dar provincias 
Porto ou Aveiro,fense invadida, 
os paizet europeus e africa- 


em ninal de ho- 
lei da natureza assim criou o rundo dos Nose, 


PA roupa s xe de : oeambique" nunca 
ppt submergida nas cloacas estranhas fora de binha Casa Vogam- 

que, o Documentario. a maie preciosa obra da minha odirreía 
contendo mais de 800 documentos extraidos don lugares por onde 
PFestei rervigos durante 30 anos, ume vezes como encarregado 
de certas delegaciar de Saude, das Circunseriqoes administrati- 
Yam, fotografias tiradas das celas dc Lourengo lmrques e em qua- 
si todas Cireumserições do Horte de > oqumbique, aspecto em fi- 
las de africanos submetidos a torturar, esse Documentario nun- 
ta foi revelado a personalidades estranhos e mmea pensei em 
4 devendo ser dado a rua publicidade, ou Mo, en Ko- 
Gambi que, 


95 


0 


E HRE ome! i 

¡ile Es Bal mini 
hostis di Bis) meni 
RR ali 
pits st Adela 
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a e LEE PE RO 
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Fãs 42 /UHAMI/ 62 


EXORLANO LAS 


Comp presidente da miñe Nacional Africana de vo- 
nte, maia uma vez, infermo a V, Rreia, que a 
e nunou 01 ca, 
ideias subver- 
sos adminiatran- 
dades, em 1 - 
pirite o de 


== Taís são of no- 

rputrado sobre mim; tend 11 es bee 8 . 
so o como p chefe assassino 

B Santos, fome do pelo Comul da teaca a do Zul e co-autores, 


8 ilio Yeimtsinha e o motorista Jumbe, carro No, 8, MI "TADO" i 
ay 19 
não 


i - O Abilio foi neu de 
eo 7 sa e aguardar a minha abeguia 
junto às autoridudes portuguesas, ac quais, vendo a mi 
eompareneia no dia seguinte ao do meu frun trade rápto, zu 
rem o delator e foh conduzide seb * ce celas Tete, 
Passado tempo, o dela so e 0 L M 
tg Wen Sa — de Te ” e einen o eden rasfocinia, 
0 o fol envi pela via tando o despendio 
res o den presos Sem culpa Sia da. primeira leva de 
foram enviados pela”&eren para Lourenço Marques, 
arena en 


annbada a dama 


„ . 
UNIAO NACIONAL AFRICANA 
r osa 
No, 644) cd 


Dar-Bs-Salaam, 13 de Outubro de 1962 


Exmo, r. Chefe da Redacção 


A 


Unicos-Para Y.Exeia, se dignar fazer referencia no seu 
wai lide Jornal, junto incluso o mood he. 42 dirigido a Su- 


am 444 bos a. AA 


POLÍCIA INTERNACIONAL 
E DE DEFESA DO ESTADO 
CONFIDENCIAL 
Nº. 1881-62 


2%. Div.-S.R. 


de remeter 


a diversas 


Exmº. Senhor Director Geral da Polícia 


Internacional e de Defesa do Estado 
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LISBOA 


Para conhecimento de V. Ex®. tenho a honra 


uma circular da UNIÃO NACIONAL AFRICANA DE 
—— od 


INDEPENDENTE — UN » que está a ser enviada 


entidades, desta cidade, 


69 


EA 


estão a ser utilizados como elementos activos de propaganda contra 

o Governo Português nas plantações de sisal. Essa ofensiva está 

a ser secundada por agentes indianos, que induzem os goeses a muniren- 
-se de passaportes da União Indiana, 


As novas leis do “anganica criam uma barreira ao trabalho 
do europeu no seu território. A TANU fiscaliza por intermédio dos 
seus representantes a observância das leis descriminatórias. 


A C. C. PATEL representante em Dar-es-Salaam o Alto Comissário 
indiano em Nairobi. É conhecido coño um dos afro-asiäticos mais 
assanhados e nnti-europeu agterrido, Vive na Textile House, em Mar- 
ket Street, e tudo indica que a sua actividade política está conju- 
gada com o P. MICHAEL SCOTT, 


MICHAEL FERRAZ; oriundo de Lourenço Marques, filho do Dou- 
tor JOÃO IVENS FERRAZ, aparece-nos referenciado como activista do 
nacionalismo africano; assíduo visitador do campo de treinos de Tun- 
duru, angarindor dé fundos para subsidiar a propaganda anti-portugue- 

sa, e recrutador de goeses para a MANU ou para a TANU, sujeitos ao 
pagamento anual de 30 xelins, cono Sri id paza se manterem no Tan- 
gonicas 


MICHAEL FERRAZ vivé em Nira Wag end em frente do Windsor 
Hotel, em Arab Street, Dar-es-Salaam. é 


SADRU DIN VIRDEE, apareceu referenciado como colaborador 
directo do FERRAZ, e é wisto na companhia de comunistas chineses, 
residentes em Dar-es-Salaam, Tem sido visto próximo de Tunduru e ! 
junto à fronteira., É um entusiasta da MANU e da TANU, i 


MOSES CHU, um origindrio de Macau, é um traficante de ar- 
mas e munições. Desde a data da independência do Tanganica, passou 
a enviar armas da Checoslováquia para os terroristas de Kigoma, no 


Re 


tos dos partidos pro-independência de llogambique, têm sido feitas 
demonstrações sobre o emprego de "crektails Molotov" especial- 


mente no que respeita à técnica de lançamento de fogo a veículos 
" motorizados, 2 


Encontram-se no Niassaländia alguns indivíduos a dis- 
seminar entre os autóctones portuguesos a téchica referida.Sa- 
be-se ter o partido com destino a Dlantyre o presidente da União 
Nacional Africana de Moçambique AUT), JOSÉ BATYAZAR DA COSTA 

GA. 


Assinala-se a dispersão dos sabotadores, localizados 
em Arusha, por várias localidades do Tanganica: Dar-es-Salaam 
(4), Tanga (10), Morogoro (4), Kimanda (2), Korogwe (3), Lindi, 
Mtwara e Newala(7). : 


Análise e interpretação 


25 A dispersão dos sabotadores prêviamente concentrados 
em Arusha e as demonstrações públicas de téonica de sabotagem, 
parecem traduzir a intenção de utilizar aqueles elementos como 
instrutores das referidas técnicas, aumentando num curto prazo 
e em progressão geométrica o número de sabotadores preparados. 


Prevê-se, portanto, a intenção de utilizar, entre outras 
medidas de sabotagem, a destruição de viaturas pelo emprego de 
"coktails Molotov". 


$ Prevê-se como mais vulnerável a qualquer incursão a 
margem sul do rio Rovuma, no Distrito de Cabo Delgado, dada a 
presença de sabotadores em Newala, Mtwarn e Lindi. 


Prevê-se tambén uma zona de esforços inimigos a partir 
do Niassalândia, caracterizada pelo langamento de actos de sa- 
hataram ana nodara vianr asnecinimanta na diatritos da Ninaaa. 


7 ab . 
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HA 
Informação de carácter geral- Ma 7 ara 264 6% 


£ 7 Mel le ud” ee 
Distrito de Lourengo - Foram transferidos de 


Mueda para Porto Amélia, e dessa para esta cidade três refugiados 


do Katanga, sem documentação que os identifique, Está a fazer-se 
a exploração das informações que se propõem prestar-nos. Estão 
sob vigilância e aguarda-se o resultado das diligências pratica- 
das junto de várias entidades nacionais e estrangeiras inclusiva- 
mente a O. T. P. C., por meio do Gabinete Nacional da Interpol, com 
vista a saber-se qual a verdadeira identidade desses indivíduos e 
quais os seus antecedentes. 


Este assunto foi tratado no ofício desta Delegação nº. 
1.442/62/SR, Confidencial, de 24-8/1962, 


- Distrito de Gaza - Convergimos a nossa atenção para a 
propaganda da seita "Testemunhas de Jeová", na região de Magude - 
- Mapulanguene, cujos propagandistas actuais são JOAQUIM TOMANDOTE , 
CARLOS HANJOVO e MAGAIZA MUDLHOUVO. O ruf ar dos tambores de noite 
tornou-se mais assíduo que anterioruente, e parece traduzir certa 
euforia no meio aborigene. 


Assinala-se também grande número de contrabandistas afri- 
canos, que operam habitualmente na região de Mapulanguene - Massin- 
gir. Presta-se especial atenção à păssibilidade de servirem de 
"correios" das organizações nacionalistas africanas dos territórios 

vizinhos. 


Distrito da Zambézia - Repetem-se ao longo da fronteira 
de Milange, Chirombe e Angónia em território do Niassalândia as 
reuniões do Partido do Congresso Malawi, em que os oradores acon- 
selham os autóctones portugueses a "não terem medo dos portugueses, 
incitando-os a fugirem para o Niassalândia no caso de serem casti- 
gados". 


RE 


mas prova que os ultras de Mogambique comegam a perder a con- 
fianga em SALAZAR, sejam quais forem as suas declaragdes de 
firmeza, Mas na verdade não vemos por ora uma mudança de ati- 
tude do Governo de SALAZAR. 


- Vocês preparam então a luta armada? 


- Sim, a luta armada é hoje e de longe a eventuali- 
dade mais provável, 


- E como se apresenta para vocês a situação em Moçam- 


- Bastante delicada: O Governo de SALAZAR, em situa- 
ção difícil, afinca-se na repressão preventiva para evitar cus- 
te o que custar a abertura de uma "terceira frente" depois de 
Angola e da Guiné, A PIDE está por toda a parte. Criou falsas 
células nacionalistas em Moçambique e nos países vizinhos mul- 
tiplica as provocações; na Rodésia e na Africa do Sul trabalha 
estreitamente com as polícias de VERWOERD e WELENSKY para lo- 
calizar os refugiados e vigiar os trabalhadores moçambicanos 
que ali vão trabalhar. Os colonos brancos estão armados e for- 
mam milícias para reforçar o exército portugués. 


- Esta população branca... 

- Ia referir-me a issosăo 150.000 aproximadamente 
‘em Moçambique, sobretudo nas cidades. Mas o Governo de SALAZAR 
segue uma política sistemática de povoamento branco; promete- 
-se dinheiro e auxílio importantes aos portugueses que ali se 
instalarem; como a miséria em Portugal aumenta, os emigrantes 
não faltam, Confiscam para eles as terras mais ricas e o Vale 
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força do imperialismo e a diversidade dos seus métodos; sabemos que o 
imperialismo pode comprar nacionalistas, que é preciso combater o colonia- 
lismo sabendo que é preciso lutar também desde já contra os factores do 
neo-colonialismo e Deus sabe se as forças neo-colonialistas estão já em jogo 
em Moçambique. 


O ultra-colonialismo de SALAZAR está ainda aliado aos interes- 
ses imperialistas. E provável que isso já não dure muito tempo c que es- 
ses interesses reconheçam em breve, sobretudo depois de Addis Abeba, que 
o fascismo português não é aliado mais desejável; será então que devemos 
prestar atenção, 


Dizia há pouco que era preciso organizar as massas de um modo 
que interesse o futuro, quero eu dizer que é preciso travar a luta de 
uma mancira tal que se torne impossível qualquer defecção dos dirigentes, 
qualquer tentação de sucumbir às seduções neo-colonialistas. São numerosos 
os dirigentes africanos que subestimaram o imperialismo, 


- Queres referir-te a esses países africanos aos quais foi ou- 


torgada a independência? 


- Esse problema da "independência outorgada" é importantíssimo, 
Será uma etapa positiva ou um compromisso que rétarda a verdadeira liber- 
tação? Se encararmos.o problema do ponto de vista das massas mogambicanas, 
uma solução, mesmo neo-colonialista, significaria'o fim do trabalho força- 
do e da interdição do deslocamento; haverá pelo menos uma libertação psico- 
lógica, que bastaria para justificar uma tal solução, mesmo que ela se re- 
sumisse, passe o lugar comum, a uma simples substituição de bandeiras. Os 
países mais "neo-colonizados" estiveram presentes em Addis Abeba, Mogambi- 
que não esteve 14, 


- Parece, pois, que não excluis uma solução pacífica, O governo 
Português poucas esperanças deixa..... 


FREE 


um esboço histórico rápido do nácionalismo moçambicano? 


- A FRELIMO nasceu em Junho de 1962, da fusão de três 
organizações nacionalistas moçambicanas: A UNIÃO NACIONAL AFRI- 
CANA DE MOCAMBI:UE, a MANU, nascida em 1960 da fusão de vários 
grupos nacionalistas: A UNIÃO DEMOCRÁTICA 99 8 5 2 5 
QUE (UDENANO) ; e finalmente a UNIÃO NA 


g 55 dos 3 movimentos pa l uma declaração comum sobre 
a necessidade da união na luta; 3 meses mais tarde, em Setembro, 
um congresso constitutivo tornou essa unidade efectiva. Logo 
que foi criado, a FRELIMO aderiu à CONFERÊNCIA DAS ORGANIZAÇÕES 
NACIONALISTAS DAS COLONIAS PORTUGUESAS (CONCP), que reagrupa 

os movimentos de emancipação nacional de todas as colónias 
portuguesas. 


- Essa unificação apresenta problemas políticos diff- 


» Não, O esboroamento das forças mogambicanas não se 
“deve pröpriamente a concepções políticas inconciliâveis nem a 
divergências de ordem tribal, como tantas vezes aconteceu nou- 
tros sítios; a repressão policial, as dificuldades de transpor= 
te,-a insegurança nos países vizinhos onde se refugiavam os 
nossos militantes acossados (porque todos os países vizinhos 
estavam sob o domínio colonial também), tornavam impossível uma 
acção concertada. A MANU -nasceu no Tanganica, a UNAMI na fron- 
teira de Moçambique e Ni as; aländia,.. „a. UDENAMO na. Rodésia do Sul, 


> A situação” mudou. “quando em fins de 1961 o Tanganica 
se tornou independente, Foi aí que, muito naturalmente, os nos- 
sos militantes anticolonialistas se reagruparam. Assim a unida- 
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Moçambique, "província portuguesa", tem uma superfície de 
771.125 Km2 e cerca de 7 milhões de habitantes. 


As costas de Moçambique foram desde o século XV uma das 
escalas importantes utilizadas pelos portugueses no camínho da India | 


e do arquipélago indonésio. 


Durante muito tempo a colonização não passou do litoral 
e só no fim do século XIX, pouco antes do Tratado de Berlim (1885) 
é que os portugueses, que possuíam também a faixa costeira angolana, 
se esforgaram por operar a junção das suas duas colónias. O seu pro- 
jecto foi minado pelos britânicos que estabeleceram o seu domínio 
nas Rodésias. 


Em Moçambique hoje o trabalho forçado é uma lei, Todos os 
chefes de aldeia têm de o fornecer anualmente à administração colo- 
nial um certo número de trabalhadores que são utilizados nas tarefas. 


De uma maneira geral, a măo-deiobra em Moçambique, recru- 
tada pelos portugueses, é elogiada nos Estados vizinhos da Rodésia 
e África do Sul, 


MARCELINO DOS SANTOS A 
MOÇAMBIQUE PREPARA-SE PARA A LUTA iw 
MARCELINO DOS SANTOS é um dos dirigentes principais dos 
movimentos de libertação das colónias portuguesas; acumula as funções 
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INFORMAÇÃO Nº, 218-SC/CI(2) 


(Enviada à Presidência do Conselho, Ministérios da 
Defesa Nacional, Ultramar, Negócios Estrangeiros 


e Exército) 
i a 
u 


ASSUNTO: ACTIVIDADES DOS C:-AMADOS "MOVIMENTOS DE LIBERTAÇÃO" 


Junta-se, em anexo, tradução de um artigo vublicado no 


MANU ee 4 
FRELIMO eul 

UDENAMO j 
UNAMI | 

“UN EMO 

FUNIPAMO 

OUA 

Tanganika Mozambique Makond Union 
Bureau of African Affaires 

~ Kenya Makonde Association 

„ African American Institute 

„ Campos de Treinos de Terroristas 

~ Armamento 


Pelo of. 1928-P/18, de 23-4-964, do Gabinete dos Negócios 
Políticos do Ministério do Ultramar, foi remotida a esta Direcção, foto- 
cópia de um relatório acerca de declarações fornecidas por it 


Nessas declarações, além de se referirem diversos indivíduos, 
como pertencentes aos "movimentos terroristas" que lutem pela independên- 
cia" de Moçambique, é citado com certa minúcia as actividades dos mesmos 
dos "movimento" sua composição, ligações e alterações, armamento usado” 
países que os apoiam; campos de treinos, etc. 


MANU - Pag. 9 a 22 
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Mas Julho, para nós, ainda vem longe, A luta contínua, Foi por isso que 
jogémos mão da antiga concepção de assistência inter-africana - mesmo que, po: 
por princípio a desaprovemos - e encetámos a clássica tournée pelas capitais 
amigas. Obtivemos ajudas e também assistência apreciáveis. E 

Mas o problema do Comité dos 9 está posto e continuá, até Julho, a ser a 
nossa preocupação maior. 25 

Fóra de África, os países da Asia e da Europa Oriental dão-nos um apoio 

que vai além do diplomático. Na Europa, tudo o que podemos esperar é um sus 
cesso negativo: que os países membros da OTAN cessem o fornecimento de 

armas a Portugal, dado que essas armas são empregadas directamente contra 
nós, Mas sabemos que a económica Portuguesa apoia-se sobre o ouro de Moçam- 
bique, que os empréstimos feitos a Portugal pela França, Inglaterra e Suí- 
ga não serão garantidos sem as fontes das "províncias! africanas ... e nós 
não nutrimos ilusões ăcerca das declarações de fachada feitas ño quadro das 
Nações Unidas ou sobre os discursos te amizade da terça parte do lundo, quan 
do vemos a França assinar um acordo - passadó quase despercebido - com Portu-- 
gal colonialista. Não, o nosso apoio natural, aquele qué pode verdadeiramen- 
te ser-nos dado e nos permitirá neetar a luta decisiva, é o dos países da 
África. Torna-se necessário que as realidades estejam de acordo com as boas 
intenções", 


ca cina e 


Um exército de 35,000 homens mantém a ordem e vontrola a 


+ "provincia" de Moçambique. 

Posto. isto, e levando em conta os preliminares, elaborámos 

um Programas, ;- 

“Sob o. plano. interno (cuja acção externa não é senão o prolon 
gamento),. decidimos organizar o movimento e recorrer à luta 
armada como único meio de pressão possível. Passado um ano, 
oreâmos as condições minuciosamente (não me peça para entrar 
em detalhes). Actualmente recrutamos rapazes e raparigas 
que são treinados no Tanganika e na Argélia e que são envia 
„dos para o interior para constituirem os grupos de combate. 
Entrarão em acção no momento próprio - e ele não vem muito * 
longe; Ao mesmo tempo que desenvolvemos uma acção política; 
formamos quadros prontos a assumir, amanhã, as responsabili- 

dades do comando. ARTO 


Sob o plano externo, encetâmos evidentemente uma acção di- 

‚ plomática tão larga quanto pobsivel, A nossa posição é dum 
estreito neutralismo. Não podemos nem devemos escolher entre 
os B. U. A, e a Rússia ou entre a Rússia e a China (a acção da 

china na Africa Oriental tem sido muito exagerada em certa im 
prensa). A hora das opções virá mais tarde. Para já devemos 


libertar o nosso país. 

Sobre os apoios exteriores: os países africanos têm-nos dado 
uma ajuda considerável, moral, diplomática e material, 

Os chefes de estado, reunidos em Addis-Abeba pronunciaram-se 
pela centralização dessa ajuda e nds estamos de acordo, por 
várias razões: todas as nossas forças devem ser consagradas 
—— m ae oo — mainan Pinannairna nem os uadros neces 


unida, ligada ao movimento de resistência interno. Faltava ainda úma 
análise dd situação de Moçambique e elaborar um programa de acçãos -~ 
Foram-nos necessários três meses, Em Setembro de 1962, tivemos caia 
bilidade de traçar a nossa organização, que permanece como a nossa 
linha directriz de hoje. 3 
A análise comporta três pontos essenciais: rÀ 
1) - Moçambique é uma colónia portuguesa, Isto poderá 2020082 a 
te, mas é preciso demonstrá-lo, Com efeito, para o governo de Lis 

bos „ Moçambique é uma província portuguesa, parte errante de” 
Portugal, inscrita como provincia na constituição de 19514. 
Clausula muito Ae; que em nada uo a exploração . colonial nem 
o estatuto do país, Agosto de a pressão dos 'acontecimen 
dos, o governo português: 287 ö ae tu cotizar É em emtatuta de pro 
vincia. e promulgou, 12 anos depo da: 1175 e “ed decre- 
tos; de aplicação, Que. concessão, que liberalismo! Podemos ter esperan 
ças de nos tornarmos um dia portugueses. Poderemos votar se possuir- 
mos todos: os requisitos exigidos por Portugal: ser instruídos, dis- 
pôr de meios. financeiros suficientes, 128 etc. Ora, se en Portugal 
a proporção de iletrados não eleitores é de. 4 6, “em Moçambique atinge 

95%« Mas o governo de Lisboa, organiza. e torno: destas Leis liberais 
2 mesme propaganda internacional. que fez a. Fran UI a do apresentou a 
proposta de assimilação dos argelinos. (impõe-se, mm: Sem 
sucesso, parece. “ara o iai teiros pero: para! “Po: y nós somos 
colonizados, y ¿ 


2) - O nosso país é Estadão de um ‘modo conta: Um 36 ER o da explo 
ração da mão de obra, Actualmente, 300.000 moçambicanos trabalham, sob 
contrato, na Africa do Sul - dos quais 1504000 nas minas. 

O contigente de contratados $. fixado cada ano por um: sonda: entro a 
Africa do Sul e Portugal. t a 3 E, 


„ „ 


: A FRELIMO parece dispór, igualmente, = 
de armas, pois que as transportadas pelo barco argelino "IBN KHARDOUN", 
em janeiro último, eram destinadas ao Comité de. Libertáção e não ao exér 
cito tanganicano, como o comunicado. oficial. o declarou 

Um arguménto técnico corrobora esta opini-‘ 

o: as espingardas, bastante autiquadas, desembarcadas são de calibre 303, 
enquanto o exército do Tanganika éstá equipado con armas modernas de fa- 
tricação britânica e australiana, SE pet 


A FRELTMO encetou uma campanha junto dos 
macondes do Tanganika para que estes sirvam de guia às infiltrações em 
Mogambique. 


BOON A 5 os 110 homens a que atrás nos referimos, 
encontra-se no campo de Bagamoyo. =... . j A 
i 0 Quartel General da FRELIMO, segundo cons 
ta, por razões geográficas, acompanhará o Comité dos 9, instalando-se em 
Lusaka, logo depois da independência completa da Rodésia do Norte.. i 
955 RE O jornal do Cairo, "AL ABRAM" publicou h&”: 
dias a notícia de due aviões egípcios tinham transportado para o Tanganika 
800 recrutas do novo exéroito tanganicano, que tinham sido treinados na Ar 


gélia, _ 8 
2 8 : Esta notícia, destituída de fundamento, foi 
desmentida pelo Governo do Tanganika. O jornal deve ter-se confundido com 
o transporte. dos moçambicanos a que atrás nos referimos. ` 3 
ses Quanto à atitude de NYERERE, crê-se que, a 
fim de refazer a sua reputação de leader africano e evitar o perigo dá con 
teminação polítios que os “Freedom Fighters" moçambicanós representam, será 
levado, apesar da necessidade de calma interna, a autorizar as operações 
de guerrálha contra Mogambique,pelo seu caracter limitado, não provocarão 
represálias por parte de: Portugal. 1 5 
Pig e Mesmo que essas represálias se viessem a 
verificar, ‘a solidariedade africana manifestar~se~ie ineătatanente a favor 
de NYERERE, definitivamente a coberto de qualquer censura, 
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- FRELIMO 

= FUNIPAMO 

= Comité dos Nove 81 
u - Serviços Tanganika 
: =, -Argelinos 

- Arfamento. 

~ Campos: dé Treino de Terrorista 


„No Felatório quinzenal (Perfodo de 16 à 30/4/64) anexo ao off 
cio seoreto, nº, 203/64=GAB, de 6/5/64, da Delegação de Moçambique, eons- 
tava a seguinte informação: i 


2 - ACTIVIDADES DA FRELIMO (A -.2) °° 


Em 31 de Março'findo,-dois aviões do Governo egípcio, de fa- 
bricação russa, transpórtaram da Argélia para Dar-es-Salaam, ; 
110 "Freedom'Fighters'!, moçambicanos, que receberam, durante 
vários meses, treino de guerrilhas naquele país» ees 
Estes mogambicanos fazem parte de um grupo de 200 que a FRELI- 
‘MO tinha enviado para a Argélia em meados do ano findn. 

Como se sabe, o Governo do Tanganika, logo a seguir aos Últi- 
mos incidentes verificados naquele país, tinha desarmade os mem 
bros da FRELIMO para evitar que as armas e munições caíssem nas 


. mãos dos “Panganika Rifles! licenciados e enviadas para as suas 
. regiões de origem, Este armamentp tinha sido arrecadado em lu-- 


gar seguro e era guardado, dia e noite, por três sentinelas in- 
glesas,.. ES, aia A NA 
MONDLANE parece estar a sofrer fortes pressões para passar, de 
qualquer forma, à acção directa, para que nao venha a perder 
mais terreno a favor da FUNIPAMO extremista e comunisente.‘ 
«Depois de ter sido atacado pela publicação ganensé "SPARK", o, 
dirigente ds-PRELIMO foi a Accra, em Março último, tende expos- 
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952/6.U. 
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Exmº, Senhor Subdirector, Interino, da Polícia In 
ternacional e de Defesa do Estado da Província Ul 
tramarina de Moçambique 


Digne-se V, Ex*, informar esta Direcção, com a 
possível urgência, se a informação sob o título "UNAMI", 
constante da página 15 da reletório quinzenal dessa Delega- 
ção, anexo ao ofício confidencial secreto, nº. 461/64-GAB, 
de 1 do corrente més, foi obtida através da confiscação da 
te citada e, neste caso, de conhecimento restrito entre essa 
Delegação e esta Direcção, 


A não ser assim, conviria saber-se se não have- 


Be t 


POLÍCIA INTERNACIONAL Exmº Senhor Director Geral da Polícia 
E DE DEFESA DO ESTADO Internacional e de “efesa do Estado 
ab a 
ale 
Roga-se que na resposta se 6 
5 2 ISBOA 
deste ofício. 3 


YA | 
bus 


Em referência ao ofíco secreto-urgente, nº 
952-G.U., de 12 do corrente, tenho a honra de informar V.Ex* que a 
informação referente à "UNAMI", foi obtida por confiscagao da carta 
er 
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a 
em referencia, 
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JOSÉ BALTAZAR DA COSTA CHAGONGA, presidente da chamada União Na- 


cional Africana de Moçambique Independente, enviou ao Secretário Geral da Or- 
Ganização das Nações Unidas, em 12 do mês findo, uma petição do seguinte teor: 


"Senhor Secretário Geral 


O convite que o Senhor ANTÓNIO PATRICIO, encarregado dos negócios da delega- 
gão-portuguesa à UNUy recentemente removou para que visitei alguns territórios 
da Africa dominados por Portugal a fim julgardes das condições que aí prevale- 
Sem, está em contradição flagrante com o artº, 73%, (capítilo XI), da Carta das 
Nações Unidas, dado que a Constituição portuguesa recentemente promulgada (Cong 
tituição Política Portugusa e Estatuto Político Administrativo) não autoriza 
as populações africanas a vota», como o prova as eleições que tiveram lugar em 
Março último. O estatuto político e administrativo instituindo em Dezembro de 
1963, pelo decreto português nº. 45,409 e relativo às eleições portuguesas es- 
tipula o seguinte: 

Artigo 1%.- Podem ou poderão participar na eleição do Conselho legislativo, 
eleito por escrutínio directo: 


sum os portugueses maiores ou emancipados que saibam ler e escrever portu- 
8; 

- todos os portugueses maiores ou emancipados que tenham terminado os estudos 
do 1º, clico secundário. 


Em consequência, levamos ao conhecimento de V. Ext, que a legislação Portu- 
guesa não foi feita nara os afrinamna. mas amanta mamo a= mano O 


* 


se 


VEIRA SALAZAR, exigindo-lhe que permitisse os nossos direitos huma- 
nos e independência africana de Moçambique. 

Enviei-lhe uma outra carta a 6-5-64, A resposta enviou-a 
o Dr. Salazar aos mercenários do Malawi, pela Polícia Portuguesa(PIDE) 
dizendo que me perseguissen dia e noite na floresta do Malawi, até ago- 
ra sou perseguido." 

“A 13-8-64 escrevi uma mensagem ao Presidente da Repúbli- 
ca Portuguesa, Almirante Américo de Deus Tomaz, exigindo-lhe que per- 
mitisse a independência africana, e que concordasse em que Moçambique 
é um território não autónomo, de acordo com a Carta (artigo 73) da 
Organização das Nações Unidas, desde 1945, quando foi publicada. Por- 
tanto Moçambique é um território nfo autónomo e os portugueses são os 
únicos administradores do território." 

"A 12-6-64 escrevi um protesto ao Ministro Português do 
Ultramar, avisando-o de que o povo de Moçambique já não pode tolerar 
a nfa narmitiré ane Maramhione seia dividido em fronteiras e portos 


- A Emissora "RÁDIO TANGANICA", na sua emisstio das 19 ho- 
ras do dia 29 de Setembro de 1964, noticiou que o Dr, BANDA, Primei- 
ro Ministro do Malawi, disse "que niguém os pode dividir porque não 
existem fronteiras entre o Niassa e Moçambique e todos eles são da 
mesma família, 


- No Malawi foi distribuído pela UNAMI e assinado por 
JOSÉ BALTAZAR DA COSTA CHAGONGA um "comunicado" que a seguir se re- 
gista, depois de traduzidos 


EN 


(UNAMI) @ 


Se as autoridades portuguesas de Mogambique persistirem 
na sua recusa em permitir a Independência Africana, serfo expulsas 
de Moçambique pela força dentro de 18 meses - Chagonza. 


73 


- Servigos do Malawi 
- 1 Ind. 
Faz parte do relatório quin- 


zenal, de 15 a 31-10-964, de 
Moçambique. 


2619/62 


XVII = MALAWI 


E 
ES 


1º, Directamente da Polícia sul-rodesiana foram- 
-nos fornecidas as seguintes informações sobre o Malawi: 


- Vários centros informativos dizem que durante 
os distúrbios na Província do Sul foram mortas algumas pessoas- 
É incerto o número, mas provävelmente seis = e houve muitos ca- 
sos de intimidação, Pelo menos em dois casos foram usadas ar- 
mas de fogo. 


= Grê-ne ana mma das nocanas ammaaninadan a 


Este ofício tos trenserito a 
| pelo ofício 2548-01 (2), de 3/12/64 
MINISTÉRIO DOS NEGÓCIOS ESTRANGEIROS 
» Enzcção GERAL DOS NEGÓCIOS POLÍTICOS E DA 
TRANSMISSÃO IMEDIATA DE NOTÍCIAS 


$ 


Data 
26/11/64 


A título informativo e com as habituais reservas comunica=se o seguintes 


PAULO GUMANE, que continua em Lusaka, pretende organizar operações de in- 
filtração da UDENAMO durante a época das chuvas, 


2, Em correspondência que lhe foi interceptada fala con insistência no dia 7 
de Degembro. 
3 BALTAZAR DA COSTA CHAGONGA, Presidente da UNAMI = Unido Nacional Africana 


de Moçambique Independente - que opera no Malawi com o apoio do Dr. BANDA, acaba 
de fazer un acordo com PAULO GUMANE (UDENAMO) dando origem ao novo partido MUPLAC 
- MOZAMBIQUE UNITED FRONT LIBERATION ADMINISTRATIVE COMMITTEE - 


Observações 


É de notar que as datas mencionadas nos documentos dos terroristas 
vdo em código. 


Classificação da fontes 
Segura 


Data da notícia: 


12/x1/ 1964 


A bem da Nação 


Lourenço Marques, 24 de Março de 1965 ch 
Cd 


es 


O SUBDIRECTOR Inte. 


a) Ilegível 


40 


Ainda em 1963, PETER BALAMANJA e NTUNDUMULA foram 
detidos, passando a desempenhar as funções de presidente da MANC 
um tal PETER SIMBI,. 

Imediatamente a seguir à Independência de Zâmbia, 
o "MANC", por decisão do SIMBI, transferiu-se para Lusaka, permane- 
cendo em Salisbury os filiados que não concordaram com esta transfe- 
rência e que continuaram ligados à LUNAMIS passando, então, os dois 
partidos a trabalhar independentemente. 

Em 1964, emistiam já quatro partidos na Z&mbia: 
"UDENAMO", de PAULO GUMANE, "UNAMI", delegação do BALTAZAR DA COSTA, 
chefiado por CHILENGUE, "MANC" do SIMBI e uma delegação da "PRELIMO"| 
chefiada por MARIANO MATSINHE.Nessa altura o Governo da Zambia convo- | 
cou uma reunião tendente à fusão de todos estes partidos.A essa reu- 
nião compareceram o BALTAZAR, PAULO GUMANE, SIMBI e um substituto 
do NATSINHE, cuja identidade » não tendo sido conseguido o acordo. 
O representante do Governo da Zâmbia aconselhou a "UNAMI" a dissol- 
ver-se e a passar-se para a "MANC" e, embora o SIMBI aprovasse esta 
proposta, o BALTAZAR não se pronunciou sem primeiro consultar o seu 
Comité Central.Depois desta consulta, osv dirigentes da "UNAMI" entend 

Firul deram que esta fusão poderia ser feita mas figurando o nome de "UNANMI" 


t 
¢ Pipes INTERNACIONAL 


E DE DEFESA DC ESTADO 


CONFIDENCIAL 


„ 


- UDENAMO 
- FRELIMO 
- 9 Ind. 


Foi transcrito ao Ministé- 
rio do Ultramar pelo ofí- 


cio 1263-cI(2) de 3/4/65. 
a) M. da Silva 


Exmº, Senhor Director Geral da Polícia 


Internacional e de Defesa do Estado. 


LISBOA ® 


A fim de poder informar o assunto constante do 


ofício secreto, nº 1051-cI(2), de 19 do corrente, julgo conve- 


niente, para melhor compreensão, relatar a V. Ex®. factos que 


têm o seu infcio em 1961 e que se prendem com o aparecimento do 


MAN 


Assim, naquele ano, quando JOSE BALTAZAR DA COS_ 


5. 
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Uma Cópia desta CARTA DE UNIDADE DE MOÇAMBIQUE será 


depositada junto do Governo da República da Zâmbia até nova ordem e ou- 
tra cópia será depositada junto do COMITE DE LIBERTAÇÃO AFRICANA da 
organização para a Unidade Africana até nova ordem, 


ELABORADO E APROVADO EM LUSAKA, REPUBLICA DA ZAMBIA, 


AOS 31 DIAS DO MES DE MARÇO, DO ANO DO SENHOR DE MIL NOVECENTOS E SES- 
SENTA E CINCO (1965). 


SIGNATÁRIO 


7. 


(a) - 
(b) - 
(e) - 
2 .. 
(a) = 
(b) - 
(e) - 


UNIÃO DEMOCRATICA NACIONAL DE MONOMOTAPA (UDENAMO) 
ELOMULO J.C.GWAMBE - PRESIDENTE NACIONAL 


CALVINO U,2,MAHLAYEYE - SECRETARIO NACIONAL é 
JOHN G,J.BANDE - SECRETARIO ORGANIZADOR NACIONAL 


CONGRESSO NACIONAL AFRICANO DE MOÇAMBIQUE (MANC) 


PETER K, SIMBI - PRESIDENTE NACIONAL INTERINO 
MATHEW S. KAMBEZO - SECRETARIO DOS NEGOCIOS PAN-AFRICANOS 
JOHN J, CHAZIYA - PRESIDENTE NACIONAL 


TATA NOMANDEMTAA NANTANAT nm rr r 


Maio do corrente ano, devendo cada uma das organizações fazer-se represen- 
tar até 15 delegados. 


A Conferência ao encerrar os seus trabalhos, publicou 


a "carta de Unidade! que a seguir se transcreve: 


Er ug NOSSO PAIS OU A MORTE" 
Ey 


" Nós os únicos porta-vozes fiéis e acreditados das ver- 
dadeiras forças de combate dos Movimentos de Libertação Nacional de Mogam- 
bique que nos reunimos de 24 a 31 de Março de 1965, em Lusaka, República 
da Zâmbia, depois de analisarmos cuidadosamente os desentendimentos revo- 
lucionários e desabonatórios sem qualquer base, que são a fonte das gran- 
des divisões existentes entre as genuinas forças patrióticas de Moçambique, 
DECLARAMOS que nos fundimos NUM CORPO UNIDO que será conhecido por COMITE 
REVOLUCIONARIO DE MOÇAMBIQUE (COREMO) a fim de eliminarmos de uma vez para 
sempre todos os desentendimentos infelizes e desabonatórios e lutarmos uni- 
dos, claro, implacável e vigorosamente contra o tirânico, ditactorial, de- 
sumano e bárbaro regime português em Moçambique, Nós ardentemente declara- 
mos que: 


Aderimos totalmente e sem reserva à anterior responsabi- 


bb 


g) Que as decisões e as conclusões a que chegarem durante as reuniões, se- 


jam postas em prática até 1 de Maio de 1965 a não ser que circunstánsias 


imprevistas exijam adiamento. 


h) Que seja pedido a todos os moçambicanos, que vivam dentro ou fora de 
Moçambique, para se apresentarem na "COREMO", para desencadearem uma guerra 
implacável, até à última gota de sangue, contra os colonialistas e imperia- 
listas portugueses, 


i) Que se deplore e condene a oposição feita pela "FRELIMO" à Unidade dos 
Movimentos de Libertação, 


j) Que se apele a todos os estados Africanos Independentes e a outros 
países do mundo amante da liberdade, o apoio financeiro e material a fim 
de ser desencadeada a luta eficaz contra o horrível, desumano etirênico 
regime portugués em Moçambique, O "Comité Preparatório" foi formado em 31 
de Março de 1965, sendo constituído pelos seguintes indivíduos: 


Z. SAKUPWANYE 

CALVINO MALHAYEYE 

M, KAMBEZO E ) 
J. BANDE t) 
V.MBOYO 8 
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tidos políticos e na organização de um "Comité Revolucionário", com uma 


constituição própria e sob uma nova chefia, 


Embora não fosse fácil chegar à conclusão acima indica- 
da, depois de prolongadas discussões, ficou assente que a tarefa de "liber- 
tar" Moçambique estava acima da identidade da organização e que a união era 
mais importante do que o nome que viesse a tomar a organização daqui nasci- 
da, 


Os elementos da "FRELIMO", defenderam o princípio de 
que não era necessário dissolver este agrupamento e que os outros é que se 
deviam unir a ele, 


Em face da recusa, os representantes da "FRELIMO" foram 
convidados a abandonar a reunião, 


Depois da retirada destes, foi decidido criar o "MO- 
ZAMBIQUE REVOLUTIONARY COMMITTEE (MORECO)" ou "COMITE REVOLUCIONARIO DE 
MOGAMBIQUE (CORMO) " e convidar a "UNAMI", e a "MANU", a filiarem-se naque- 
le, 


sa 

[A É 
Foram tomadas as seguintes decisões: É SKa 

Pony pe 


al nua badna na Mawimantaan An Tihamkbanta Nanianal Aa Manamhiana oa Alacant 


ve. 


INFORMAÇÃO m, 


DISTRIBUIÇÃO: 


Presidência do Conselho 

Ministério da Defesa Nacional 
Ministério da Marinha 

Ministério do Exército 

Ministério do Ultramar 

Ministério dos Negócios Estrangeiros 
Secretariado-Geral da Defesa Nacional 


ASSUNTO: ACTIVIDADES DOS CHAMADOS "MOVIMENTOS DE LIBERTAÇÃO” DE MOÇAM- 


~ FRELIMO 
-= SDENAMO 
- MANE 
DATA DE ORIGEM: 10/5/965 3 Diana Keese „tte 
ORIGEM: PIDE - MOÇAMBIQUE cu Comte G bebe Dore 


MORECO mu CODREMO 


CLASSIFICAÇÃO: HABITUALMENTE SEGURA | SN Fa BE 


— RA 
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DELEGAGAO EM MOCAMBIQUE 


/ ve a SE POLÍCIA INTERNACIONAL E DE DEFESA DO ESTADO 


Exemplar 


INFORMAÇÃO 


[Classificação 
de segurança 


163-65-Cab 


17-8-65 


[Classificação 9 


Assunto: 


Udensmo e Mano, não tende a Frelimo respondido ao convites 


Nesta reunido, nao chegaram a acordo, 

Ainda om Lusaka, foi convidado pelo presidente substi- 
tuto do MANC, PETER SIMBI. a presidir àquele partido, fazendo-se a fu= 
são da UNAMI con a MANU, vi goranão, no entanto, este último nome. Esta- 
va presenta VASCO CAMPIEA que insistiu com o Baltazar para que dissol- 
vesse a UNAMI on beneficic la MANC, Esta proposta nao foi aceite. 

En mearios “e Novembro Ge 1964, Baltazar da Costa, sem 
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jon 86 e POLICIA INTERNACIONAL E DE DEFESA DO ESTADO 


DELEGACAO EM MOCAMBIQUE 


Exemplar 


INFORMACAO A 


Classificação 
de segurança 


17-8-65 


Assunto: Classificação 


Em Jonh: Je 1964, Baltazar da Costa recebeu uma carta 


proveniente do Cairo, na qual Leo Milas comunicava ter sido expulso 

da Frelimo e pedia-lhe para aceitar a sua filiação na Unami e ofere- l 
cendo-se para representa: o mesmo naquela cidade, a fim de juntos com- 
baterem a Frelimo. Na mesa carta dizia ainda para o Baltazar recru- 

tar estudantes que quisessem matricular-se nas Universidades do Cairo, 

bem como rapazes par: os campos de treino militar, 


Raltsrar man anaitan nmalnnan A 
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DELEGAÇÃO EM MOÇAMBIQUE 


Exemplar 
No 


INFORMACAO 


163-65-Gab | 


Data 


Classificação 
de segurança 


17-8-65 


| Classificação 


Assunto: 


Agostinho Neto seguiu para o Cairo. Duranto a ausência de Mondlane, 

os refugiados do campo de Bagamoyo entraram em greve, e Leo Milas or- 
denou que nao lhesfossem fornecidos alimentação e vestuafio, Baltazer 
da Costa visitou nessa aitura o referido campo, acompanhado de dois 
membros do chamado "Comité dos Doze" ou "Comité dos Velhos", da Freli-- 
mo, tendo verificado que tinha sido subtraída a alimentação e isto por- 


que os refugiados se negavam a trabalhar e a treinar militarmente, re- 
cusando-se a seguir pura « Argélia, 


a. 8s Es POLÍCIA INTERNACIONAL E DE DEFESA DO ESTADO 


DELEGACAO EM MOCAMBIQUE 


Exemplar 


po 

INFORMACAO 163-65-Gab 
Seiden ae a [Classificação = Data eRe =e 
Data de segurança 17-8-65 


Ref. Assunto: 


Daqui resultou troca amarga de palavras entre ambos, tendo depois o 


Baltazar conseguido gue os rapazes da UNAMI fossem julgados incapazes 
para o serviço militar é o seu regresso à Niassalândia, 

Pouco tempo depois, Mondlane seguiu para Adis-Abeba, 
a fim de assistir à Confsréncia dos Estados Africanos Independentes, 
Depcis desta caída, verificou-se um incidente no seio da Frelimo pro- 
vocado por um grupo do 20 filiados, chefiados por JOÃO MUNGWAIBE e 


PAULO GUNANE, que nac raconheciam autoridade a Leo Milas para substi 


aim MANGA om Amando = au Janka Tan msn psi Dotan _ 
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: 69 
o ĝe aes POLICIA INTERNACIONAL E DE DEFESA DO ESTADO 


DELEGAÇÃO EM MOÇAMBIQUE 


Exemplar 


INFORMAÇÃO 


Classificação 
de segurança 


163-65-Gab 


Data 


Assunto: 


É 


as declarações des mesmos, a seguir transcritas, sido imprimidas pela 


Frelimo. 

“Nós desertâmos para nos juntermos à Frelimo a fim de 
lutarmos contra a ditadura de Salazar que, nao só desgraça o povo por- 
tuguês em Portugal.. como cambém criou o ólio nos territórios de África, 
Arrazou povoagons inteiras em Angola e tem transportado milhares de 
africanos de Angola c Moçambique para o campo de concentração do Tarra- 
fal onde têm morrido milhares de nacionalistas. Moçambique será inde- 


pendente, governado por africanos". 
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DELEGAÇÃO EM MOÇAMBIQUE 


Exemplar 


INFORMAÇÃO 


Classificação 
de segurança 


163-65-Gab 


17-8-65 


Assunto: Classificação 


En faco disto, foram de novo presentes no Tribunal que 
confirmou a sua primitiva decisao, dando-lhes o prazo de cinco dias pa- 


ra se decidirem entre a repatriagao ou saída para outro país. 

Dentro deste prazo escreveram ao Baltazar da Costa so- 
licitando que este tentasse demover o governo do Tanganica, pois caso 
fossem entregues às autoridades de Moçambique, seriam fusilados, 

Baltazar levou a carta à Polícia e esta perguntou-lhe 
se estava em condições de auxiliar os dois fugitivos ao que ele respon- 


deu negativamente eqmesmo que as tivesse,nao os auxiliaria,visto a sua 


: Dr 
+ se E POLÍCIA INTERNACIONAL E DE DEFESA DO ESTADO 


DELEGAÇÃO EM MOÇAMBIQUE 


INFORMAÇÃO * 163-65-Gab 


Classificação Data 
de segurança 17-8-65 


Assunto: RE A SNA Classificação 


a dissolução deste agrupamento e a formação de um novo denominado 
"Mozambique African National Congress" - MANC, o qual se manteria 
como filiado da UNAMI. 

Em Fevereiro de 1963, a convite de LEO MILAS e por 
indicação de Eduardo Mondlane, o Baltazar da Costa passou a chefiar 


a secção de assuntos sociais da Frelimo, 

Em fins de Março ou Abril daquele ano, os jornais 
do Tangenica deram a conhecer terem chegado àquele País, num avião 
militar,deis portugueses brancos - Alferes VELOSO e SANTOS FERREIRA 
e que tinham sido ambos detidos pela Polícia 
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DELEGAÇÃO EM MOÇAMBIQUE 


Exemplar 


INFORMAÇÃO Nº 163-65-Gab 


Classificação Data 


17-8-65 


Assunto: = i Classificação 


EH 
-pôs a filiação da UNAMT, com sede na Niassalândia, na dita te, o 
que foi aceite, 

Em fins de Junho de 1962, regressou o Dr. Banda de 
Lisboa para a Niassalándia, com passagem por Dar-es-Salaam 

Baltazar da Costa avistou-se com ele, fazendo-se acom- 
panhar do MA Eduardo Mondlane, a quem pedira para servir de intérpre- 
te da língua inglesa. O Dr. Banda recusou tal interprete e falou com 
o Baltazar em chinianja. Nessa carta entrevista o Dr. Banda disse-lhe 
para ir à Niassaländia, a fim de falarem ácerca da visita que fizera 
a Lisboa. Aproveitando este convite e até porque tinha sido a sugestão 
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DELEGAÇÃO EM MOÇAMBIQUE 


Exemplar 


Pe INFORMACAO 
Origem See, 
Data 


Assunto: 


Em meados de Janeiro de 1962, recebeu um 
do Governo do Tanganica, a fim de se pre 


bique na conferência da PAFMECA, que ia 
viagem veio a efectuar-se no dia 1- 


aviso verbal 
parar para representar Mogan- 
Tealizar-se em Addis-Abeba, A 


2-962, sendo seus companheiros, 
como representante da MANU, MATEOS MOLE e MALINGA MILINGA, 


Este, quando convidado 
pendência para Moçambique, BALTAZAR, que também, 
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DELEGAÇÃO EM MOÇAMBIQUE 


Exemplar 


INFORMAÇÃO 


Classificação 
de segurança 


Assunto: Classificação 


PAFMECA, MBYU KUINANGE, mas tambén não foi bem sucedido. % SE 

Alguns meses depois, apareceu em Dar-es-Salaam, ido 
de Rabat, o misto MARCELINO DOS SANTOS, que aconselhou os dirigentes 
da MANU e da UDENAMO a unirem-se. Foi realizada uma reunião conjunta 
dos dirigentes dos dois partidos, não tendo sido possíve! chegarem a 
acordo, 

Em Agosto ou Setembro de 1961, o BALTAZAR recebeu de 
Salisbury uma carta subscrita por MINIJO JACK NTUNDUMULA BANDE, que 
ihe Sc unio.va a formação naquele cidade, do agrupamento "The Tete 
Rast African National Globe Society" e pedia autorização para que tal 


| 
| 
| 
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Exmº, Senhor Subdirecter da Polfcia Internacional 
e de Defesa do Estado da Província Ultramarina 
de Moçambique 


q 
2, BT0-CI(2) 
SECÇÃO-CENTRAL 
LOURENCO MARQUES 
ASSUNTO: "UNAMI" 
*. Para conhecimento de V. Ex8, e fins convenientes, 


informo que, segundo comunicação da Embaixada de Portugal em Zomba, o 
vefculo oferecido à UNAMI pelo governo do Malawi tem a matrícula BB 141, 
2. O Ministério dos Negócios Estrangeiros, de quem 


Em fins daquele mês, recebeu uma carta da UDENAMO, 


assinada pelo Vice-Presidente MAHLUZA, convidando-o a assistir a uma 
reunião que ia ser levada a efeito em Lusaka a fim de ser tratado o pro- 
blema da unificação sendo as despesas de trensporte por conta das auto- 


ridades da Zâmbia, 


Em 8 de Outubro seguiu para Lusaka, realizando- 
“se a reunião alguns dias depois, presidida pelo Secretário do Ministro 
KAPWEWE de nome BANDE, à qual compareceram representantes da UNAMI, UDE- 
NAMO e MANC não tendo a FRELIMO respondido ao convite, 


Nesta reunião não chegaram a acordo. 
Ainda em Lusaka, foi convidado pelo Presidente 


substitutooda MANC, PETER SIMBI, a presidir aquele partido, fazendo-se 
a fusão da UNAMI con a 


MANC, vigorando, no entanto, este último nome, 
Estava presente VASCO CAMPIRA que insistiu com o BALTAZAR para que dis- 
Solvesse a UNANI em benefício do MANC. Esta proposta não foi aceite, 

En meados de Novembro de 1964, sem dar conheci- 
mento ao Dr,BANDA, regressou ao Malawi, donde veio para a Província e 


se entregou às autoridades, 


A A A sate 
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Em Janeiro, EDUARDO MONDLANE acompanhado de MAR- 
CELINO DOS SANTOS visitou a China Continental a convite do embaixador da- 


quele país em Dar-es-Salaan, 


Durante a sua ausência, os refugiados do Campo de 
de Bagamoyo, entraram em greve e LEO MILAS tentando sufocar a revolta or- 
denou que não lhes fosse fornecida alimentação e vestuário, BALTAZAR DA 
COSTA visitou nessa altura o referido campo acompanhado de dois membros 
do chamado "Comité dos Velhos"; ao ver que tinha sido retirada a alimen- 
tação, porque os refugiados se recusavam a trabalhar e a receber instru- 
ção militar e não queriam seguir para a Argélia, ordenou que tal medida 
fosse imediatamente suspensa, Grande parte dos refugiados daquele campo 


abandonou-o e foi para Dar-es-Salaam desligado da FRELIMO. 
BALTAZAR DA COSTA foi acusado de ter apoiado e 


encorajado os grevistas e, como tal, punido com três meses de suspensão, 


O Embaixador de Ghana ao ter conhecimento desta 
situação avistou-se com o BALTAZAR DA COSTA e sugeriu que a UNAMI se li- 
gasse à FUNIPAMO, prometendo-lhe que seria o Presidente Geral do novo 
agrupamento e oferecendo-lhe um bilhete de avião para visitar Ghana, 


tar de Bagamoyo. BALTAZAR DA COSTA indignado com este procedimento, 
avistou-se com MONDLANE e afirmou-lhe que a UNAMI não concordava que os 
seus membros recebessem treino militar, mas sim que fossem preparados 


intelectualmente, para poderem ser úteis a Moçambique. 


Daqui resultou uma troca de palavras amargas, 
tendo depois BALTAZAR DA COSTA conseguido que os elementos da UNAMI 
fossem julgados incapazes para o serviço militar e regressassen À Nias- 
saländia, 

Pouco tempo depois, MONDLANE seguiu para Addis- 
-Abeba, a fim de assistir à Conferência dos Estados Africanos Indepen- 


dentes. Após esta saída, verificou-se um incidente no seio da FRELIMO, 


provocado por um grupo de 20 filiados que não reconheciam a autoridade 
de LEO MILAS para substituir MONDLANE durante a ausência deste, O gru- 
po era instigado e dirigido na sombra por JOÃO MUNGWAMBE e PAULO GUMANE, 


LEO MILAS ficou ferido e apresentou queixa à 
polícia do Tanganica que, depois de averiguações, ordenou a expulsão dos 
revoltosos culpados, 


9 
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Em 27/12/62 o KILIMAN FREEDOM PARTY adoptou a 
nova designação de MOZAMBIQUE AFRICAN NATIONAL CONGRESS, MANC, o qual 
de acordo com as declarações de PETER BALAMANJA, teria por fim promover 
a união dos africanos portugueses de Moçambique e evitar que eles con- 


tinuassem a formar partidos regionais, 


En Janeiro de 1963 surgem fortes desentendinen- 
tos dentro da FRELIMO, Dá-se a expulsão de 9 elementos da organização, 
Outra prova daquele desentendimento e das suspeitas por parte de certos 
elementos em relação a outros é o facto de LEO MILAS ter sido atacado 


e quase espancado (5 de Janeiro) por grande número de membros enfureci- 
dos da FRELIMO, 


Esta agressão foi motivada pelo facto de MILAS 
ter ameaçado, com a deportação do TANGANIKA, PAULO GUMANE e mais vinte 
estudantes moçambicanos, o que de facto veio a acontecer mais tarde por 


ordem das autoridades daquele país, 


Em Fevereiro de 1963, MONDLANE prossegue & sua 
aoção no sentido de eliminar os elementos "inteleetualizados", A convi- 
te de Leo Milas - Secretário da Informação - e, por indicação de EDUARDO 
MONDLANE. BALTAZAR DA COSMA nesonn W 2 


E 


at oe 


de qualquer cargo da FRELIMO, o que o levou a refazer a UDENAMO, mas 
agora com o nome de UNIÃO DEMOCRÁTICA NACIONAL DE MONOMOTAPA, cuja actua- 
ção pública no Tenganica, se revelou principalmente na insistência para 


a expulsão do Dr, MONDLANE sob a acusação de estar ao serviço dos EUA, 


O cargo de Presidente da FRELIMO foi disputado 
entre EDUARDO M NDLANE, URIAS SIMANGO e BALTAZAR DA COSTA, que teriam 
obtido respectivamente 126, 69 e 9 votos. 


Em 23/9/62, no "ARNOTORGH ALL" de Dar-es-Salaam 
iniciou-se o primeiro CONGRESSO da FRELIMO que se prolongou até 28 de 
Setembro. Ficou decidido que em Janeiro de 1963, a Organização pediria 
ao Governo Português a Independência de Moçambique, se tal fosse recusa- 


do a luta iniciar-se-ia em liarço de 1963. 


Em 26/10/62 o jornal "DAILY NEWS", anunciou a 
formação em Salisbury do "KILIMAN FREEDOM PARTY" (KFP), o qual tinha por 
fim conseguir a independência do povo e dos chefes da África Oriental 


Portuguesa, 


A sede ficou então instalada numa casa alugada 
em nome de AFRIOKIE GWANSE em Jo'Burgh Lines, Room 2043, Harare, Salis- 


a a 


presidido por LUCAS MAHUSA, 


Devido a estas questões, na manhã de 24 de 
Maio de 1962, OSKAR KAMBONA, então Ministro dos Negócios Estrangeiros 
do TANGANIKA, reuniu no seu gabinete os dirigentes da MANU (MOZAMBIQUE 
AFRICAN NATIONAL UNION) e da UDENAMO (UNIÃO DEMOCRÁTICA DE MOÇAMBIQUE), 


a fim de os convencer a formar um só partido e acresaentou que se ia 
realizar em ACCRA a "Conferência das Colónias Portuguesas" na qual NKRUMAH 
insistiria pela existência de um único partido em cada uma das Províncias 
Portuguesas (ANGOLA, CABO VERDE, GUINÉ, MOÇAMBIQUE e 8. TOMÉ). 


Como os dirigentes se não tivessem entendido, 
KAMBONA, encarregou o Secretário Geral da PAFMECSA, (PAN AFRICAN FREEDOM 
MOUVEMENT FOR EAST CENTRAL AND SOUTH AFRICA), PETER KOINANGE, de tratar 
do assunto, 


Na tarde do mesmo dia, ADELINO GWAMBE pela 
UDENAMO e LAWRENCE MALINGA MILINGA, pela MANU, assinaram um documento 
no qual afirmavam que tinham acordado na fusão dos seus partidos e que 


após o seu regresso de ACCRA (GHANA) tratariam do assunto junto dos res- 


pectivos partidos. SAR 
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fa 
= Secretário Geral = EVARISTO CÂNDIDO CADAGA (a) 


- Sem cargo defenido- CEREJO MATEUS 


Em Julho de 1960, aparece em DAR-ES-SALAAM, 
MARCELINO DOS SANTOS, que aconselhou os dirigentes da MANU e da UDENAMO 
a unirem-se, 


Realizou-se uma reunião dos dirigentes dos dois 
partidos, não tendo sido possível chegar a um acordo devido a grandes 
desinteligencias, 


Em 2 de Outubro de 1960 foi fundada em BULAWAYO 
por ADELINO CHITOFO GWAMBE, também conhecido por HLOMULO GWAMBE, a "UNIÃO 
DEMOCRÁTICA DE MOÇAMBIQUE" - UDENAMO, 


En fins de 1961, BALTAZAR DA COSTA, pediu aos 
dirigentes da UDENAMO que sabia escreverem-se con o Dr, EDUARDO MONDLANE, 
ao tempo funcionário da ONU em NEW YORK, o endereço do mesmos 


Na posse desses elementos, escreveu a MONDLANE 
o qual lhe respondeu estar prestes a entrar de férias e que nessa altura 


iria ao TANGANIKA tentar a unificação da MANU com a UDENAMO, apontando 


A ma O 


SUAZILÂNDIA 


Protectorado británico até este ano, tem vindo 
a evoluir no sentido da independência sob um Governo de maioria, negra, 


sem que entretanto se tenham registado perturbações. 


No tocante às relações com MOÇAMBIQUE tem ser- 


viço não regularmente de zona de refúgio ou de passagem de elementos 


afectos aos partidos subversivos, mas a sua acção tem sido neutralizada. 


Como não podia deixar de suceder todos estes 
acontecimentos vieram a provócar as suas más influências nalgumas camadas 
de MOÇAMBIQUE. 


Assim, em 1959, é fundada em MOATIZE, Distrito 
TETE, por JOSÉ BALTAZAR DA COSTA ou BALTAZAR DA COSTA CHAGONGA, a "ASSO- 
CIAÇÃO NACIONAL AFRICANA DE MOATIZE", Esta Associação era constituida 
inicamente por autóctones de raça negra, tendo como finalidade a defesa 
dos interesses dos seus associados, Dado que, pelas Autoridades da Pro- 
víncia não foi reconhecida a sua existência legal, entrou na clandesti- 


nidade, 


mo ALA Lo LL al MAN ANTI A ADDTAAN MAMTA 
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Além de uma campanha de propaganda internacional 
quanto à protecção e tratamento concedido a refugiados de Angola e Moçan- 
bique, em território zambiano, não foi facilitada ou mesmo encorajada a 


acção dos grupos subversivos, 


En 1966, os graves problemas internos, políticos, 
económicos, sociais e até militares, tornaram difícil ajuizar ou prever 
qual serí o significado de um forte apoio aos movimentos emancipalistas 
que nos ameaçam e também a intenção de neutralizar ou eliminar as suas 
pretensões e consequente capacidade de operar a partir daquele território, 
embora se registe que a criação do COREMO foi apadrinhada pelo Presidente 
KAUNDA e existirem cada vez mais referências quanto a uma aliança entre 
o COREMO e a FRELIMO. 


A muito particular situação decorrente não per- 
nite à Zambia, embora membro do Comité de Libertação da OUA, o alinhanen- 
to incondicional à enusa africana e, por conseguinte, definir claramente 


a ameaça que se tem de reconhecer como potencial e muito perigosa, 


RODÉSIA: 


En 11 de Novembro de 1965 a RHODESIA FRONT, par- 
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Assim a par de dificuldades de apoio efectivo 
criadas aos partidos emancipalistas, con receio de uma sempre possível 
aliança entre estes e a facção dissidente do seu Governo conduzida por 
HENRY CHIPEMBERE, surgem no entanto referências ao consentimento condi- 
cionado de actividades daqueles partidosi 


Ten-se verificado uma tendência pré-ocidental 
na política externa deste país, salientando-se porém, que esta atitude 
se traduz principalmente; nas declarações e actos públicos do Presidente 
Dr. BANDA, no entanto; é possível à FRELIMO manter actividades no Malawi, 
mantendo escritórios; realizando reuniões, acções de propaganda, organip 


zação de grupos e infiltração de elementos em Moçambique, 


` Enquanto se mantiver a actual situação política 
no Malawi, a FRELIMO parece não dispón ali de substancial apoio por parte 
das autoridades, no entanto não se pode esquecer a ameaça permanente que 
resulta da estrutura ja ali mantida pela FRELIMO. 


La Tenha sAnubanão du e 


2 


Encorajados pelo exenplo do Dr. BANDA o novo con- 
selho Legislativo da Rodésia do Norte votou em 13 de Fevereiro de 1963 


una resolução favorável à secessão, 


Em Março de 1963, KAUNDA obtinha do Governo de 


Londres a promessa de que o seu país seria tratado como a Niassalándia. 


O Governador e os dirigentes políticos da Rodésia 
do Norte, reunidos em Lusaka de 11 de Julho a 4 de Setenbro de 1963 pre- 
pararam una Constituição que faria daquele território un Estado autóno- 


O. 


Em 15 de Agosto de 1963 a vitória eleitoral do UNIP 
que ocupou todos os lugares do Conselho Legislativo da Barotselandia, 
punha fim às esperanças de secessão do LITUNGA, chefe hereditário BA- 
ROTSE, 


F 1 de Janeiro de 1964 era votada a nova lei 
constitutional cujas disposições entrariam en vigor dois dias depois na 
Assembleia Legislativa, eleita por sufrágio universal, 10 lugares esta- 


van reservados para europeus, 


En 23 de Janeiro de 1963 KAUNDA formava un gabi- 


| 
| Entre Setembro de 1959 e Janeiro de 1960, os três 
| partidos renasceram com outra designação: 


~ O NYASSALAND AFRICAN NATIONAL CONGRESS, (NANC), sob o nome de MALAWI 
CONGRESS PARTY (MCP); 


= o ZAMBIA AFRICAN NATIONAL CONGRESS, (ZANC), sob o nome de UNITED NATIO- 
NAL INDEPENDENCE PARTY, (UNIP); e 


= O AFRICAN NATIONAL CONGRESS, (ANC), sob o nome de NATIONAL DEMOCRATIC 
PARTY (NDP), 


Todos estes partidos tinham os mesmos objectivos: 
Transferéncia do poder para a maioria africana; e & 
Governo democrático baseado no sufrágio universal, 2 

Até à libertação do Dr.HASTINGS BANDA, pa Prima- 
vera de 1960, o MCP foi presidido por ORTON CHIRWA, 


KENNETH KAUNDA, Presidente, MAINZA CHONA, Vice- 
"Presidente e SIPALO, Secretário-Geral, dirigiam a UNIP que em Maio de 1960, 
devido a incidentes raciais que provocaram a morte de una senhora e das 


suas duas filhas. veio a ser interdita na MNPPRRRPIM 


{0 


- Concessão de transportes e facilidades para elementos da FRELIMO rece- 


berem cursos e estágios no estrangeiro; 


- etc.; 


Concluindo não se afiguram indícios de na modi- 
ficação da atitude do Governo da Tanzânia face à nossa presença, constituins 
do assim o inimigo potencial maior e mais perigosos dentre os países lini- 


trofes da Província, 


HEN 
FEDERAÇÃO DAS RODÉSIAS E NIASSALÂNDIA EE 


En 6 de Julho de 1958 regressou à Niassalándia o 
Dr. HASTINGS BANDA, donde havia saído doze anos antes para trabalhar na Afri- 
ca do Sul donde seguiu para os EUA e mais tarde para a Escócia onde se for- 
nou en medicina exercendo-a en Inglaterra até 1956, deslocando-se depois 
para Ghana onde se manteve até 1958, donde chegara após haver assistido à 
12, Conferência dos Estados Africanos Independentes. 


Imediatamente colocado na presidência do NYASSA- 
LAND AFRICAN NATIONAL CONGRESS (NANC) tem como secretário-geral CHISIZA e 
com a colaboração de HENRY CHIPEMBERE e KANYAMA CHTMM lannan nme namnanha 
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EVOLUÇÃO HISTÓRICA DOS PARTIDOS EMANCIPALISTAS DE MOCAMBI QUE 


O aparecimento de partidos emancipalistas em 
Moçambique não é resultante de geração expontânea mas sim produto da si- 
tuação decorrente nos territórios vizinhos e sua acção face A presença 
portuguesa em £frica, que se passa a analisar: 


TANZANIA 


Este território sofreu as consequências dos acontecimentos do Quénia, a 


sublevação dos MAU-MAU, ameaçou estender-se às regiões do Norte do Tan= 
ganica, habitado também por tribos KIKUYU, 


Em 1950 registaram-se sérias desordens no porto 
de Dar-es-Salaam devido a um importante movimento grevista dos estivador 
res. À investigação levada a efeito, posteriormente, pelas autoridades 
inglesas, concluia pela participação de agentes subversivos no sindicato 


operário interessado, 


O partido local, de expressão negra, a TANGANIKA 
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SUBPIDET CONCANGÓNA- (DISTTETE) 
Origem Assunto; Rel.“ 
Descontentamento dog adeptos 
ADCANGÓNIA da UNAAI ; 
¿ee OS W 5 ey 
mor 


y" adeptos da “UNAM” mostram-se descontentes com a inactividade da orga 

nização. Por esse motivo, ALONE JAZIMA e LISSITONE CHAPANKUANI, dirigen 
tes da área de ANGONIA, deslocaram-se a 3LANTYREy a fim de contactarem 
com os responsáveis do partido, aos quais teriam feito saber que tencio 
navam filiar-se na FRELIMO, uma vez que a Umag não estava a agire 


> 


Brevemente, será efectuada uma reunião na área da Regedoria CAMPULUSSA, 
na qual deverão ser difundidas directrizes de adesão à FRELIMO. 


Consta também que o africano AUGUSTO TOMO CA3EGA, natural de Tete e re | 
sidente na regedoria CAMPULUSSA, onde explora uma cantina, se tem mani 


ém matéria que interessa à segurança da Nação. É proibida a sua 


ão autorizadas. 
. 


NOTA: Na província de Moçambique esta informação foi distribuida 


às seguintes entidades: 


ceu 
CCM/ADI 

RMM e CMM/AV 
CNM 

CNM/AV 

38 RA/AV 
CGPSP 
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Os adeptos da "UNAMI - UNIÃO NACIONAL AFRICANA: 
DE MOÇAMBIQUE", mostram-se descontentes com a inactividade da organi- 
zação, Por esse motivo, ALONE JAZIMA e LISSITONE CHAPANKUANI, diri- 
gentes da área de Angéniay deslocaram-ae a Blantyre, a fim de contac- 


tanam nam na vasnonadvaia dn nartido. ans anaia +oriam faitn cahan ana 


ém matéria que interessa à segurança da Nação. É proibida a sua transmissão ou 


to autorizadas. 
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Origem 1 Assunto: Ref.» 

NFO FRELIMO: ALICIAMENTO DE ELEMENTOS DA [NAMI 


1. HÅ indícios de que a FRELIMO está a absorver elementos da 
UNAMI. 
A 


a. Entre estes, contam-se: 


r 


— EVERESSONE ZAMADENGA, da Povoação CAÍDE, regedoria 610. 


= BICAUSSE LANGUANZ, chefe da Povoação CHIGUME (TSANGAND); 


